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Processo n9 10-007.317-91*22

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência,

acompanhado da respectiva exposição de motivos, e fim de ser

submetido ao estudo e deliberação dessa Egrégia Câmara, o in

cluso projeto de lei, que autoriza o Executivo a contratar

com instituições financeiras, operações de crédito até o va

lor de US$ 60.000.000,00 (sessenta milhões de dólares america

nos), ou quantia equivalente em moeda nacional, e dá outras

providências.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Excelência os protestos de minha alta consideração.

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos e cópias xerográ
ficas de fls. 2,8/34,: 35, 36/37, 38/39 e fls. 41 do
processo n9 10-007.317-91*22.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Arnaldo de Abreu Madeira

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo'
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Autoriza o Executivo a contratar,com

instituições financeiras, operaçOes

de crédito até o valor de US$ ..

60.000.000,00 (sessenta milhões de

TOlares americanos), ou quantia equi

valente em moeda nacional, e dá ou

tras providências.

A Câmara Municipal de São Paulo

DECRETA:

Art. 19 - Fica o Executivo autorizado a contra

tar, com instituições financeiras, operações de crédito até

o valor de US$ 60.000.000,00 (sessenta milhões de dOlares ame
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Aaelet. Parlamentar

do proc.

19 V 

ricanos), ou quantia equivalente em moeda nacional.

Art. 29 - Os recursos oriundos da operação de

crédito a que se refere o artigo anterior serão aplicados em

projeto para expansão e modernização do sistema de iluminação

pública do Município de São Paulo.

Art. 39 - Em garantia da operação de crédito

o Executivo poderá vincular cotas-parte do Fundo de Partici

pação dos Municípios -- FPM e/ou do Imposto de Circulação de

Mercadorias e Serviços de Transporte -- ICMS, em montantes ne

cessários ao cumprimento das obrigações financeiras.

Art. 49 - Os encargos decorrentes da execução

desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias prei

prias, suplementadas se necessário.

Art. 59 - Esta lei entrara em vigor na data de

sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

VL S S /rmn
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O presente projeto de lei objetiva conseguir

a necessãria autorização para o Executivo celebrar opernaes

de crédito, através de instituições financeiras, ate o valor

de US$ 60.000.000,00 (sessenta milhões de dOlares americanos),

ou quantia equivalente em cruzeiros, visando a implantação de

projeto para expansão e modernização do sistema de iluminação

pública do Município de São Paulo.

O elevado índice de crescimento da metrõpole ,

a demanda cada vez maior de condições urbanas e a necessidade

de estender a toda a população do Município o serviço de ilu

minação pública, alem da imperiosidade de medidas que visem

á. economia de energia elétrica no Município, concorreram para

que Se desenvolvesse um programa de ampliação da rede de ilu

minação pública e de remodelação do sistema de iluminação pú

blica.

Como consequência desse rápido crescimento, no

tadamente nas áreas da periferia, uma grande parcela da popu

lação, atualmente, encontra-se desassistida desse serviço pú

blico tão essencial: a iluminação pública. O déficit de

90.000 luminárias atinge uma população estimada de 2.000.000



(dois milhões) de habitantes, mais de 80% deles moradores das

regiaes periféricas da cidade. Esse grande contingente huma

no, maior do que o de muitas capitais do país, é obrigado a

viver um verdadeiro "estado de confinamento" urbano, sendo as

famílias obrigadas ã reclusão em suas casas precárias COMO

única forma de prevenção e proteção contra a violência duran

te o período noturno. De fato, conforme dados das ãreas de

segurança pública e do serviço funerário, na periferia da ci
_

dade são encontrados os maiores índices de violência e crimi

nalidade.

Além disso, o oneroso dispêndio com energia

elétrica, a elevada potência instalada em lâmpadas e equipa

mentos de baixo rendimento e eficiência luminotécnica apon

tam para a necessidade de remodelações que levem a melhorias
_

de qualidade de desempenho e redução dos custos operacionais.

Existe um potencial para a redução do consumo de energia elé

trica da ordem de 35%, através do emprego de lâmpadas de va

por de sõdio de alta pressão e equipamentos associados. Além

da redução do consumo, o emprego de sistemas de iluminação pú

blica com lâmpadas de sõdio representa um salto tecnolOgicocon

siderãvel, uma vez que estas foram concebidas por volta do

ano de 1965, enquanto que as atuais lâmpadas de vapor de mer

cúrio datam da época de 1930.

O projeto de ampliação e remodelação conjuga

elementos essenciais às políticas endereçadas ao bom desenvol

vimento social e econômico; apela por novas tecnologias 	 de

MO-026-DGM
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ponta na área de iluminação pública, o que favorece a moder

nização e atualização do parque industrial instalado no país,

compatibilizando-o com o mercado internacional; promove, ma

terializa e exemplifica esforços para a economia de energia

elétrica, colaborando para a otimização do setor eletrico bra

sileiro; soluciona o problema da carência por iluminação

blica na periferia da cidade, beneficiando diretamente cerca

de 2.000.000 de habitantes.

Assim, a implantação do projeto em pauta propi

ciará:

-- a melhoria da qualidade de vida da popula

ção da periferia;

-- a maior sociabilidade e agregação desta po

pulação, com a introdução do lazer nas horas da noite;

-- o fim do "confinamento" das populações da

periferia;

-- a segurança pública, com redução da crimina

lidade e violência urbana, através de ações mais seguras

dos agentes de segurança;

-- a redução dos custos com segurança pública

e criminalidade;

-- a melhoria nos níveis de iluminamento urba

no em mais de 50%, favorecendo a melhor circulação do trânsi

to e, em especial, do transporte público;

-- a melhor identificação e orientação do sis

tema viário;

pu
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-- a economia de energia elétrica da ordem de

224 GWh/ano, representando um beneficio de cerca de US$ ....

10.350.000,00/ano;

-- a otimização do uso dos recursos públicos e

redução de custos operacionais com iluminação pública;

-- a redução global de aproximadamente 53,7 MW

de demanda, durante o horário de ponta do sistema elétrico da

região Sudeste, a um custo aproximado de US$ 1.000,00/KW;

-- redução de investimentos em transformadores

para a rede de iluminação pública, com a liberação, da poten

cia acima referida;

-- postergação de investimentos no sistema elé

trico da ordem de US$ 134 milhaes (US$ 2.500,00/KW);

-- liberação de energia e demanda que poderá

ser comercializada pela concessionáriã em outras classes de

consumidores, a tarifas superiores, aumentando substancialmen

te sua receita;

-- apoio aos programas nacionais de conserva

ção e economia de energia, promovidos pelo setor elétrico;

-- introdução definitiva de tecnologias de pon

ta no pais, com significativo resultado em economia de ener

gia elétrica para os futuros municípios usuários;

-- modernização tecnolOgica e apoio ao desen

volvimento da indústria nacional;

-- desenvolvimento técnico e profissional. dos

servidores municipais;

MO -026-DGM



-- melhor entrosamento entre Administração Pú

blica, Universidade e Indústria.

No entanto, para implantar projeto de tal en

vergadura, que tantos benefícios trará aos munícipes desta ci

dade, necessita o Executivo complementar recursos através de

empréstimos junto a instituiçOes financeiras, em prazo compa

tível com o perfil da sua capacidade de pagamento.

Ressalte-se, ainda, que, em garantia das ope

raçOes, deverão ser vinculadas cotas-parte do Fundo de Parti

cipação dos Municípios FPM e/ou do Imposto de Circulação

de Mercadorias e Serviços de Transporte -- ICMS.

Pelos motivos expostos, que demonstram à socie

dade o real significado social e económico da propositura, é

o presente projeto encaminhado a essa Colenda Câmara, que cer

tamente o acolherá.

Acompanham cópias xerográficas ilustrativas do

1110	
assunto.

VLSS/rmn

MO -026 -DGM



Atenciosamente,

• DEJ	

• ‘\\(

.91.1 SECRETARIO	 IAS PUBLICAS	 a

d‘TTES

SRCRF.,TA R IA DO RiDy/11.NO
41(..N4ie

I -

\\.\

entrada: c2...............

	

saMa :	 ¥. /	 .14-
— Termo de referência 	 - Projeto para a Expansão e Modernizaçad do

Sistema de Iluminação Pública do Município de São Paulo.

3F.C.R. PAH I rR EFEITA
NI. do. PG. P6(

PAH I rREFEJTA

"l • I . ;, 	• r) . /

%tida "46449 /	 Q... /

Anexo:

- Minuta de Projeto de Lei

Anexo:

- Minuta de Projeto de Lei

1f ido n.o 101/SVP .GAB/91

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃ- 0 PAULO
SECRETARIA DE VIAS PÚBLICAS-GABINETE

/
((il. Á.,06-- 15`,IN

,,,,0 	 1 /
, o( A
ngso§olehtendimentostamos submetenyo à /preciação

fios relativos ao Projeto de Ampliação e Aprimora-/
/

nação Pública do Município de São Paulo

As

	

S'ão Paulo, 24 de	 outubro	 de 19 91 .v-
c-

\r

f
\ . 7-7 A

L, \IA

	

r	 I/ 57 e .•

	

\	
p/	 'sç e 	 u\i\.1 %

	

29 '''	 rd/ . n -°- - Y	 ' ) b i ,rSra. Prefeita	 c)

n1‘311
550 " Confor

de Sua Excia. os

mento da Rede de

•

Deve ser ressaltado que os benefícios desse empreendimento -

atingirão principalmente as regiões da periferia da cidade. Nestas áreas a

carência de iluminação pública representa não somente um desconforto, mas

vem condicionando a vida social.das comunidades locais, onde se apresentam

índices alarmantes de violência, criminalidade e acidentes de trânsito.

Por outro lado, associa, este mesmo empreendimento, fatores -

410 .de melhoria de desempenho, e de qualidade neste serviço público, devido à

incorporação de novas tecnologias, as quais possibilitam cerca de 35% de

redução nos dispêndios com energia elétrica.

Trata-se de um empreendimento cujos investimentos apresentam

alta rentabilidade.

li L/7
Como ud mos expor, trata-se de projeto desta Secretaria de

Vias Públicas que ' a eliminar as carências existentes neste setor do ser

viço público municipal, proporcionando sensível melhoria na qualidade e se

gurança de vida da população paulistana.

PTC/sd.



PROJETO PARA A EXPANSAO E MODERNIZAÇAO DO

SISTEMA DE ILUMINAÇA0 PUBLICA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO
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I	 - OBJETIVO 
•	 paul°

. Ampliar a rede de iluminação pUblVdb

90.000 unidades num horizonte de dois anos.

. Introduzir as novas tecnologias, dispo

nação publica, visando a redução da demanda de poiénc

elétrica e o aumento e a racionalização dos nTveis de

rirlgues
ugaors)-n•
liminando o deficit de

/b

v is para o setor da ilumi

e do consumo de	 energia

luminação urbana.

II - DIRETRIZES 

O projeto devera ser desenvolvido e implantado tendo-se em conta o

conjunto da area urbana e suas carências quanto 	 expansão, quanto	 melhoria de

110 qualidade na iluminação dos logradouros, em função de seus usos específicos, bem

como em função dos custos operacionais globais envolvidos.

1. A expansão do sistema de iluminação pública, com eliminação do de

ficit, devera incorporar os equipamentos de melhor eficiência luminotecnica dispo

niveis. Apes a implantação do projeto, a Administração Municipal cuidara apen -s-

do crescimento vegetativo do sistema.

2. Na expansão do sistema de iluminação pública serão obedecidos cri

trios de prioridade que privilegiem os logradouros com transporte público, com

equipamentos de utilidade pública, tais como hospitais, escolas, creches, bancos,

mercados, etc, bem como os conjuntos habitacionais da periferia.

3. Para a melhoria do sistema de iluminação pública serão adotadas

as melhores e mais avançadas tecnologias disponíveis no mercado internacional pa-

ra a garantia da adequação dos investimentos e o maior retorno financeiro.

4. Sistemas de supervisão e controle serão contemplados, de forma a

potencializar o uso e a perfeita adequação do sistema de iluminação pública as

condiçOes operativas do transito, e a segurança dos habitantes.

5. Se procedera	 entendimentos com as indüstrias do setor, através

de sua entidade oficial de representação, visando sua colaboração com o 	 projeto

para a introdução de novas linhas de produtos de melhor desempenho luminotécnico.

6. Se proceder a todas as formas de entendimento com o setor de ener

gia elétrica, visando colaborar com programas de conservação e economia de ener-

gia, procurando dar maior visibilidade aos ' beneficios alcança. veis através da,s'í'a;

cionalização do segmento de iluminação pública.

(jS1)))
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7. Aproximação cum o Instituto de Eletrotéct 1 :Á k Energia da Univer-
sidade de São Paulo-USP, será efetivada cum vista a um a sggailaInto em todas as

etapas do projeto. too>, í"j¡U;c-°"
a	 .11ç.

III - SISTEMA DE ILUMINAÇA0 PUBLICA DO MUNICIPIO DE SAO	 O E SUAS NECESSIDADES

O Sistema de Iluminação Pública do Munic1b/de São Paulo conta com

cerca de 421.000 luminãrias e 461.000 15mpadas.

Com cerca de 136 MW de potencia instalada, tem um consumo anual mé-

dio de 570.000 MWh o que representa em custo médio anual, com energia, da ordem

de US$ 26,4 milhões.

As lãmpadas utilizadas são de vapor de mercúrio em sua quase totali-

dade, sendo que 43%1 -em potência de 400 W, 18% têm potência de 250 W e 33% na po-
;

tência de 125 W.

Os circuitos elétricos que constituem e alimentam o sistema de ilumi

nação pública municipal são exclusivos em quase toda a sua extensão, independen-

tes da rede de distribuição elêtricafria Concessionãria local. Eles são monofãsij',

cos e se conectam ãs redes primãrias de 13.2 KV da Concessionãria, e operam 	 em

230 V. Compõem-se de transformadores monofãsicos, chaves magnéticas de 	 comando,

relés fotoelétricos, circuitos de alimentação, luminãrias e demais 	 equipamentos

auxiliares.

Este sistema de iluminação pública municipal tem seu valor patrimo-

nial de reposição estimado, conforme abaixo discriminado:

BTN	 US$

Materiais	 535.099.110	 315.435.840

Mão de Obra	 802.618.665	 473.153.760 

TOTAL	 1.337.747.775	 788.539.600

Este sistema se estende por cerca de 14.0ao km de vias, iluminando

aproximadamente. 50.000 logradouros e beneficiando cerca de 10.000.000 de habitan-

tes.

Entretanto, o município apresenta ainda um déficit, em Janeiro 	 de

1.991, de 70.000 luminãrias que, associado ao crescimento vegetativo de 10.000 lu 	 .

minãrias por ano, compõe a necessidade de implantação de 90.000 novas 	 unidades '1,
de modo a se atingir o objetivo do projeto de completa suficiência no setor-no

rodo de dois anos futuros.



Com este a; ficit, cerca de 2.000.000 de habita /,: permanecem	 não

atendidos em relação a este serviço público de caráter es r ékfia, 5 31'/mts0V5>;%E de notar-se que mais de 80% deste deWP .%/c016ntra nas áreas

perifericas da cidade onde, conforme dados da area de '' 4.urinça pública, são en-

contrados os maiores índices de ocorrência de violênc a e riminalidade. Esta si-

tuação provoca um verdadeiro "estado de confinamento' uni o, onde as famílias

são obrigadas a reclusão em suas casas precarias, mi' - ico meio de prevenção e

proteção durante o período noturno.

Por outra parte, o oneroso dispêndio com a energia elétrica, a eleva

da potência elétrica instalada em lampadas e equipamentos de baixo rendimento e

olo eficiência luminotecnicas apontam a necessidade por substituições que levem .a. me-

lhorias de qualidade de desempenho ' e redução de custos operacionais.
;

Existe um potencial para a redução do consumo de energia eletrica da

ordem de 35% do atual consumo, com o emprego de lâmpadas de vapor de sédio e equi

pamentos associados,com a liberação de 53,7 MW de potência no horário de ponta do\

sistema elétrico interligado.

IV - O DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

Para o desenvolvimento do projeto serão desencadeadas ações simultã-

neas na área de expansão e remodelação do atual sistema de iluminação pública. Es

ta medida permitira a gradativa superação do deficit por novas unidades e a melho

ria do nivel de iluminamento, concomitante á redução do consumo de energia elétri

ca.

	

A conjugação destes dois esforços, a um tempo em que permitira aten- 	 •

der ãs necessidades da população, implicara na redução de custos operacionais com

consumo de energia elétrica, criando as perfeitas condições para a cobertura dos

investimentos, caracterizando e materializando assim o caráter auto-sustentado

deste projeto. Alpes o período de maturação dos investimentos, os benefícios finan

ceiros decorrentes da redução do consumo de energia elétrica, sendo permanentes,

beneficiarão outros setores da Administração Municipal, pela efetiva redução por

dotações orçamentãrias a serem destinada á ilUminação publica municipal.

Uma interação permanente com a indústria resultado de entendimentos

que ja vem se verificando entre a Secretaria Municipal de Vias Públicas, através

de ILUME, e este mesmo setor, permitira induzir um processo de modernização 	 da	 4›

tecnologia de lampadas com a introdução definitiva de lãmpadas de vapor de sõdio,

de maior rendimento, isto em decorrência dos investimentos iniciais, com a implgkip

tação deste projeto, e com a manutenção futura do sistema de iluminação . at-tbi4
c 04.

municipal, que absorve cerca de 130.000 lâmpadas anualmente.
ANO'

•



41-x4S- Pi	
zu

o R /gues
As atividades de expansão do. sistemac pAa ,itogh publica  deverão

concentrar-se em dois anos, permitindo a criação de rlhores condições administra

tivas e gerenciais ja que comporta um volume de se vi os perfeilamenle compativel

com a mo de obra disponivel, a ser contra Lada c n a 'ompannia Concession jiria de

Energia Elétrica local, e com o estoque de mate iai a serem empregados. Igualmen

te, a aquisição de materiais a serem empregados • longo de dois anos, favorecera

a montagem de lotes econSmicos, impulsionando a introdução de linhas de montagem

para novos produtos, como as lampadas de s6dio de 70 W, por parte da indústria, e

a possibilidade de melhores preços para aquisição.

. Quanto	 remodelação do sistema atual prove-se um periodo de 	 cinco

anos, atuando-se nos varios sub-sistemas que se compõem por tipos de 	 luminarias

010 comuns, adotando-se para cada um deles as mudanças tecnicamente mais adequadas.

Existem 18 tipos de luminarias conformando, cada um, dos 18 tipos de

sub-sistemas homogêneos. Estes compõem o sistema de iluminação pública do Munici-

pio. Neste caso será dada a prioridade para os sub-sistemas que mais 	 contribuem

melhoria da qualidade do trafego, bem como 	 maior economia de energia. Ao cabo

• destes cinco anos se tera uma economia anual estimada em US$ 9.220.000,00/ano, sen

do que significativas parcelas desta economia serão apreciadas no decorrer dosines

mos cinco anos de implantação do sistema.

Apresenta-se em anexo um quadro resumo da necessidade por expansão

do sistema de iluminação pública municipal, bem como o quadro para o reconfigura-

ção do sistema com o potencial de economia de potência e de energia elétrica asso

•01, ciada conforme as tabelas de 1 a 7, anexas.

A PMSP além de empenhar-se para a realização deste projeto, priorizan

do-o e colocando seu quadro IGenico-administrativo para o seu desenvolvimento e

implantação, poder ã oferecer uma contrapartida financeira para os investimentos,

representado por cerca de 28% do volume total dos investimentos estimados.

V	 BENEFICIOS 

O presente projeto conjuga elementos essenciais as politicas endere-

çàdas ao bom desenvolvimento social e econanico. Apela por novas tecnologias, as

tecnologias de ponta na 'área da iluminação publica ., o que favorece ã modernização

e atualização de parque industrial instalado no PaTs, compatibilizando-o mercado

internacional; promove, materializa e exemplifica esforços para a economia de ener
—

gia elétrica, colaborando para a otimização do setor elatrico brasileiro; solucio

\'*‘

na o problema da carência por iluminação pública na periferia, beneficiando

‘

 4,0

tamente cerca de 2.000.000 de habitantes.
•00°
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- a qualidade de vida da população da 45012nr	 ;

Pç.
- a maior sociabilidade e agregação desta popdf lação, com introdução

do lazer nas horas da noite;

- fim do "confinamento" das populações d. pe(iferia;

- a segurança publica com redução da cr'nin lidade e violência urba

na;

- redução de custos com segurança pUblica e criminalidade;

- melhoria nos níveis de iluminamento urbano, favorecendo a melhor

circulação do trãnsito e tamban o transporte público;

• - melhor identificação e orientação do sistema viãrio;

- economia de energia elétrica da ordem de 224 GWh/ano, representan
; —

do um beneficio anual da ordem de US$ 10.350.000,00;

- redução de perdas no sistema elétrico;

- redução global de aproximadamente 53,7 MW de demanda durante o lie

rãrio de ponta no sistema elétrico da região Sudeste a um custo aproximado de

US 10001KW. Redução de 47,9 MW com a remodelação,a um custo de aproximadamente

US 641/KW!

- redução de investimentos em transformadores para a rede de ilumi-

nação piiblica com a liberação da potência acima referida;

- postergação de . investimentos no sistema elétrico da ordem 	 de

US$ 134 milhões . (US 25001KW);	 •

• - liberação de energia e demanda que poderã ser comercializada pela

Concessionãria em outras classes de consumidores, a tarifas superiores, aumentan

do substancialmente sua receita;

- apoio aos programas nacionais de conservação e economia de ener-

gia, promovidos pelo setor elétrico;

- introdução definitiva de tecnologias de ponta no Pais com signifi

cativo resultado em economia de energia elétrica para os futuros municípios usuã

rios;

- modernização tecnolúgica e apoio ao deseluolvimento da indústria

nacional;

- desenvolvimento técnico e profissional dos servidbres municipais;

- melhor entrosamento administração pública,universidade e indústria;
, -kr

- otimização do uso dos recurso pUblicos e redução de custos operae

cionais com iluminação publica.
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VI - NECESSIDADES POR RECURSOS

•

Para o desenvolvimento e implantação este projeto será necessá

rio o emprego de grande parte do potencial humano c Isti Ilido pelo corpo técnico

do Departamento de Iluminação Pública-ILUME, da Se reta ria de Vias Publicas.

Estarão diretamente envolvidos nest	 rojeto.:

10 engenheiros

30 tecniSlogos e tecnicos

10 administrativos

Será também necessário a assessoria do Instituto de Eletrotécni-

ca e Energia da Universidade de São Paulo, que apoiará na especificação de ma lle-
riais, nos testes de aceitação e no relacionamento com a indústria.

2. Recursos Financeiros

2.1. Para ampliação do sistema.:

Estimativa de investimento contemplando materiais e mão de obra

para 90.000 unidades.

US$ 35.600.000, em 02 anos

Destes serão necessários US 27.690.000 (77,78%) de financiamen-

to externos e US 7.910.000 (22,22%) de recursos próprios da municipalidade, como

contrapartida.

2.2. Para a remodelação do sistema com a introdução das lãmpa-

das de sadio e demais componentes.:

Serão necessários recursos da ordem de .:

• US$ 46.400.000, em 05 anos.

Destes serão necessários US 30.700.000 (66,16%) de financiamen-

to externo e US 15.700.000 (33,84%) de recursos prOprios da municipalidade, co-

mo contrapartida.

J'
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Como se pode depreender, o presente rptim

cas peculiares e conjuga amplos benefícios na ãrea soci

industrial brasileiros e na administração pública muni ii

•

Por estas características trará reflb6 positivos quanto ãs

políticas de melhoria dos serviços públicos, quanto ãs políticas nacionais de

conservação e economia de energia e desenvolvimento industrial.

Viabilizarã a introdução definitiva de novas tecnologias no se::

tor da iluminação publica no pais.

Com seu carãter auto-sustentado e alta rentabilidade financeira

aos investimentos necessãrios, reune as melhores condições para ser implementa-

do no município de São Paulo, estando apto ã apreciação, para efeito de finan L

ciamento, por entidades voltadas ao desenvolvimento econômico e social.
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......a - Resumo do Estudo de Rentabilidade

1 - Ueueficios berados

- Redução do consumo de energia elétrica em iluminação
p ública da urdem de 223,7 SWIN/ano.

- Redução das despesas cum fornecimento de energia
elétrica da ordem de Ui . 10.J.000,/ano.

- Redução da demanda de energia elétrica da ordem de
53,7 MW durante o horário de plco do sistema elétrico
na região de São Paulo.

PO

„.

Po*

Financiamento	 X	 Prereitura	 X	 Total
(US$)	 (US$1	 (US$)

Ampliação:	 27.670.000,	 77,70	 7.710.000,	 22,22	 35.600.000

Remodelação:	 30.700.000,	 66,16	 15.700.000,	 33,04	 46.400.000,

.iotal Geral:	 59.390.000,	 71,21	 23.610.000, . 20,79	 82.000.000,

III - EUM1Q Uã útlá1iã2 Si2 1er_lk.A13.11idade

Fluxo	 1	 VP	 1IRR
I	 (US$ mil)	 I (ao ano)

1. Remodelação com substituição	 I + 22.269,54 I + 33,U6
de lãmp adas de vapor de mercú- I
rio p or lámpadas de vapor de
sódio.
= 5 anos - US$ 6.140.000,/ano I

2. Alternativa 1 e amp liação de	 I	 + 5545,35 I + 14,40
90.000 novas unidades em 2 anus!
= 2 anás - US$ 13.845.000,/ano I

3. Alternativas 1 e 2 associadas 	 I '+ 55.373,23 1 + 33,06 %
ao beneficio comercial- finan- 1

ceiro auferido . pela Concessio- I
nária de US$ 10.350.000,/ano	 1	 1	 .

•	 11 - IneãLiwelliwã i'lL9;£122.d£1.Pã

- Possibilidade de faturamento adicional,
Eletropaulo,	 de US$ 10.350.000,/ano (tar
baixa	 tensão da ordem do dobro da/
iluminação pública).	 _a

s.000r''

ra
.4de



•

b - Detalhamento do Estudo de Rentabilidade
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Com base nu Termo de Referncia "Projet 	 a
Ex p ansão e Modernização do Sistema de Iluminação Pá	 a do
Municí p io	 de São Paulo" realizou-se este 	 est •	 de
rentabilidade. Foram utilizados os dados existentes	 uele
documento quanto a investimentos necessários à am p li ão e
remodelação do sistema de iluminação pública, recurso
financeiro pou p ado anualmente em energia e faturamento
alternativo da Concessionária.

Utilizando-se esses dados e assumindo as hipóteses
básicas relacionadas a Seguir, calculou-se os valores
presente (VP) e as taxas internas de retorno (IRR) de três
alternativas	 de fluxos	 financeiros,	 considerando	 OS
benefícios	 q uantitativos mais significativos dentre os
diversos possíveis.

Os	 principais benefícios são a queles inerentes à
Prefeitura (quanto ela p aga p elo consumo de energia
elétrica) e p o p ulação de Sc.ã Paulo (redução e quivalente de
dotação para a p restação do serviço de iluminEkção p ública e
conse quente sobra para outros serviços públicos) e à
Concessionária de energia elétrica, Eletro p aulo ( que passará
a faturar o excedente de energia elétrica a outras classes
de consumidores - industrial, comercial e residencial - com
tarifas, nu mínimo, duas vezes maiores).

Dentro desse espirito,	 apresenla-se a seguir 	 as
"'hipóteses básicas que nortearam u presente estudo.
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1.	 - a análise econômica foi
p eríodos anuais.
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realizada indo-se

2. - o período de análise do investimento é de/3 anus,
compatível com a vida útil dos sistemas de iluminação
pública.

3. - os investimentos aplicados e as receitas decorrenl:es
que beneficiam a Prefeitura verificam-se á mesma
é p oca devido à simultaneidade inerente ao Pro j eto: o
beneficio principia tão lo go é realizado o
investimento.

4. - a receita adicional da Concessionária decorrente da
comercialização da energia elétrica liberada ocorre
defasada de 3 meses em relação aos investimentos
respectivos.

5. - os investimentos na remodelação e ampliação são
a p licados igualmente distribuídos ao lon g o do terno •

6. - as receitas auferidas crescem linearmente au longo do
tempo para alcançarem seus valores máximos na mesma
é poca em que terminam os investimentos, exceto no
caso do beneficio à Concessionária a qual atinge seu
valor máximo 3 meses após o final dos investimentos.

7. - para análise dos valores p resente (VP) adotou-se uma
taxa mínima atrativa de retorno (TMAR) de 12 % ao ano.

B.	 - os investimentos normais da Prefeitura para ampliação
e manutenção do sistema são os seguintes:

- manutenção durante 5 anos:
.- ampliação durante 2 anos:

(20.000 unidades)

US$ 1:j.700.000,
US$ 7.910.000,

9. - a receita adicional da Concessionária Fui calculada
levando-se em consideração que, para baixa tensão, a
tarifa de energia elétrica das demais classes de
consumo (Dl e 133) é, no mínimo, o dobro da tarifa de
iluminação pública (134).

10. - os . valores são apresentados em US$ mil e em moeda 	 --
çs•

)

constante.constante.
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Financiamento
((IS$)

Ampliação:

Remodelação:

Mal Geral:

IV - 1UQAualiados

X	 Prefeitura	 Total
(US$)	 (US$)

	

77,73	 7.910.000,	 22,22	 35.600.000,

(-
	66,16	 15.700.000,	 33,U4	 46.400.000,

	

71,21	 23.610.000,	 20,79	 02.0001091

1C4‘.

.(11 °" voo "1
P05

27.690.000,

30.700.000,

50.390.000,

4,1À

Foram analisados três fluxos Financeiros, c h-iderados
os benefícios ponderáveis mais importantes e çue fo am sendo
auregados cumulativamente:

- Fluxo 1:	 Remodelação: foram consiksyados OS
investimentos necessários,
descontando-se as parcelas
referentes aos
inveslimentes normais de
manutenção, e as receitas
da	 Prefeitura relativos
.a p enas à remodelação.

- Fluxo 2: Amp liação + Remodelação: foram considerados
US investimentos
necessários, descontando-
se as parcelas referentes
aos investimentos normais
de amp liação e manUtenção,
e	 as	 receitas	 da
Prefeitura	 relativos
am p liação e remodelação.

- Fluxo 3: Ampliação
Adicional

+ Remodelação +
da Concessionária:

considerados
investimentos
desconlando-se
referentes
investimentos

Faturamento
foram

os
necessários,
as parcelas

aos
no.rmais de

r.
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ampliação e manutenção,	 e
as receitas da Prefeitura
e receita adicional da
Concessionária relativos à
ampliação e remodelação.

Nuta-se que os fluxos Furam analisados em um crescente
de complexidade, sendo q ue todos levam em consideração os
investimentos que a Prefeitura deve realizar normalmente
para manter o sistema de iluminação p ública em operação e
Para atender o crescimento vegetativo, sem intenção de
suprimir o déficit existente. 	 •

•
Encontra-se

	

	 anexo um resumo dos investig
 receitas distribuídos ao longo do tempo. 	 f

,	 el(g

V - eCãUWU Uã eciállã g dsli E1u/s9ã Ei pà ÇC.ICQ5.1" 0 1

anexos no final do trabalho
análises dos Fluxos.	 Os detalhes dos cálculos e c

A p resenta-se aqui apenas um resumo dos resul.

-7

xqueg

os das
tram-se

Fluxo	 1	 VP,	 1 / 	1RR
(US$ mil) V(ao anu)

1.	 Remodelação cum substituição	 4 22.267,54 I 4- 33,06
de limpadas de va p or de mercú-
rio por lámpadas de va p or de
sódio.
= 5 anos - US$ 6.140.000,/ano

•

2	 Alternativa 1 e am p liação de	 1	 + 5.545,35 . 1 4 14,42 %
90.000 novas unidades em 2 anos
u: 2 anos - US$ 13.045.000,/ano

3.	 Alternativas 1 e 2 associada	 1 + O5.373,23 I + 311,06 %
ao beneficio comercial- finan-
ceiro auferido pela Concessio-

• nária de US$ .10.350.000,/ano
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Analisando-se os resultadot; acima, o grande interese
ecunümico inerente ao em p reendimento torna-se evidente. Em
todas as . situações a taxa interna de retorno é francamente
favorável à realização . do empreendimento.

Trata-se de uma proposta que beneficia os três niveis
de governo - Municipal, Estadual e Federal - e a população
em geral da maior cidade do p aís. Somente a economia de
energia elétrica da urdem de 223,7 GWh/ano e a redução de
53,7 MW de demanda durante o horário de p ico do sistema
elétrico da região de São Paulo são suficientes para
-evidenciar a o p ortunidade do início imediato do piano. Além
disso, os benefícios sociais, que não foram ponderados, tais
como melhoria da qualidade de vida da população, em especial
da periferia da cidade, a redução da criminalidade e dos
custos cum segurança p ública e o favorecimento da circulação
do trânsito e das transportes em geral entre outros, mostram
ser esse o caminho indicado para a evolução do sistema de
iluminação p ública do municí p io de São Paulo.

5
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ANEXOS

1 - . Tabelas dg 01 a 07

110 2 - Detalhamento do estudo financeiro

3 - Mapa do municipio de São Paulo indicando carências em iluminação publica

.	 por Administração Regional

4 - Dados, do PRO-AIM com estatisticas de mortalidade no municipio de São Paulo

5 - Oficio n9 025/91 de 05/04/91 do Sr.Secretãrio Municipal de Vias Publicas

ao Sr.Secrelãrio Nacional da Secretaria de.Ciencia e Tecnologia - SCT
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RESUMO GERAL

Folha n o .;	 45.1.5k0 proc.
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.	 riam •	 1

Ampliação Remodelação

População Diretamente

Envolvida 2.000.000 12.000.000

90.000	 1	 /131.036

N9 de lãmpadas

Envolvidas

Investimento ObrigaLario

da P.M.S.P. no Periodo

US . 106

Investimento Total com a

Introdução do Sistema em

Vapor dp Sadio
OS . 10u

Adicional de Investimento

Devido ao Sistema Sadio,

em OS anos
OS . 10

Economia Anual de

Energia (Gwh/ano)

Recurso financeiro poupa-

do anualmente em energia

US . 106

7,91 15,7

1,13
9,22

Faturamento anual alterna-

tivo da Concessionãria

US . 10
6

2,26	
J	 18,14

Demanda Reduzida (MW) 5,8 41,9

#) "bi,

4 i?

Custo da Demanda Reduzido

US/kw
155 (!)

2.500 2.500Custo Padrão do kw insta-



TABELA 2

VALOR DO INVESTIMENTO POR KW ECONOMIZADO

VM

(MW)

VS

(mw)

DIFERENÇA

(mw)

INVESTIMENTO

(CrS/W)

INVESTIMENTO

TOTAL-Cr$
x 106

INVESTIMENTO

TCTAL- USS
x 16

US/KW

ECONOMIZADO

POniCIA TOTAL DO
SISTEMA MW
(Nominal + Perdas)

136.0 88.1 47.9
10.431-VS

3.532-VM

45.4-VS

15.7-VM
641

OUTRAS 6.9 6.9 0.0

_

POTr..NCIA EM LÂMPADA

400 W VM/- 250 W VS	 .

•

84.2

.

54.5 29.7
103-VS

*	 22.6-VM

5.614-VS

1.903-VM

25.C-VS

8.46-VM
557

POTC.IA EM LÂMPADAS

Vil 250 W e VS 150W
22.1 14.1	 ,	 8.0

......,

145-1S

*	 30.1-VM

2.045-VS

665-VM

9.0 - VS

3.0 - VM
750

POT2NCIA EM LÂMPADAS

VM 125 W e VS 70 W
22.8

•t1o
 12.6	 1., 'é

Os-
CP

.argn 0.2
gek

220-VS .

*	 42.3-VM

2.772-VS

964-V1

12.4 - VS

4.3- VM
.é.,

P "1o
5--

o

'I
",..,	 IIM li

*e,	 *	

O''!.,

. 1	 TP 5	 ‘	 (*TABELAS 4 e 5)
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CALCULO DA ENERGIA ANUAL

ECONOMIZADA COM A REMODCLACAO

400 W 250 W 125 W

250 W 1L;0	 W /O W

—
POIENCIA REDUZIDA 150 96 54

‘ 7.•

, , O 1 4
.

HORAS ANUAIS

(11,5	 li/dia) 4197,5

5. °1/41

No
rifo4197,..) --0*

•	 ,.

5A
'O-	 -

Is° 
Is.—

4197,5

'

ENERGIA ECONOMIZADA

POR LAMPADA/ANO 630 403 267

(Kwh/Ano)

N9 LAMPADA5 SUUSTI-

TUIDAS 198.230 82.980 153.126

Gwh/Ano 124,9 33,4 41,0

ECONOMIA ANUAL EM •

MILHOES DE Cr$ 1.300 317 427 s

TARIFA:	 13 4 A =

...,
—,0-.1:5-':,„9,,,g'

Cr$ 10,4 / KWh



125

(142)

250

(274)

xe,6nP

3.500

MAL

CUSTO DE

Cr$/W

•

•

SISTEMA DE 1LUMINAÇA0 A VAPOR DE MERCURIO

CUS10 UNITÁRIO PARA A SUBSTITUIÇA0 DOS CONJUNTOS D

NAS POUNCIAS 400 W, 250 W e 1250 W

Polência (W)

Preços Cr$

400

(420)

LÂMPADA

REATOR

MÃO DE OBRA

2.500

9.000

3.500

2.400

10
6.800

PREÇOS Cr$	 Para a substitui ção completa em 05 anos

LÂMPADA	 2.500 2.400 1.000

3.400REATOR (1/2)

MAO DE 013RA(1/2)
II IP

4.500

2.500

2.500

2.500	 2.500

8.300	 . 6.000'9.500

22,6 30,1	 42,3 „dY



SISTEMA DE LUMINAÇA0 A VAPOR DE 50010

.CUS • OS umnAmos PARA 1MPLANFACAO, POR CONJUN1OS

DAS LAMPADAS, NAS NIENC1AS DL 250 W, lb0 W e /O W

POIENCIA (W)

PREÇOS	 (Cr$)

250

(275)

150

(170)

70

(83)

c

lAMPADA 4.800 t.:(0)°

(IS,
,

'	 .2 100	 n Ait'
0.3.1ç,

REAFOR 13.000 9.800 J.000

IGNITUR 3.000 3.000 3.000

COMPONENTES 2.000 2.000 2.000

MAO DE OBRA 5.500 5.500 5.500

TOTAL 28.300 24.7U0 18.3UU

CUSTO IN Cr$/11 103 145 220

1
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INVLSIIMLN10 NA AMPLIAÇAU

CONJUNTOS COMPLETOS

INSTALADOS.:

LUMINARIA PURA()

ECONOMICO TIPO SP1130

COM LAMPADA 70 W VS

LUMINÁRIA TIPO LP10

CUM LÁMPADA. : 250 W V'

INVESTIMENTO TOTAL

PARA 90.000 UNIDADES

A	 VS

LUMINÁRIA	 PADO.)

ECONOMICO TIPO SP1B I/

CUM LAMPADA DE 125W V1 n

LUMINÁRIA TIPO LP1	 0

COM L 'AMPADA DE 400W V1

. INVESTIMENTO TOTAL

PARA 90.000 unid.a	 Vivi

80.000

10.UUU

80.000

10.000

Quant.

Malerial	 Mão de Obra

Cr$	 Cr$

64.000

62.000	 1	 20.000

99.000	 1	 25.000

CUS lu/Uii i Luri o (.) Lu I

Cr$

x 10
G

Cr$8.020

US	 35,6 .

1.240

•

•

C r$ 7 . 800,

OS

«f1 

6.560

\
1.300

DIFERENÇA DE INVESTIMENTO (VS) - (7M) -.. US 0,9 x 106



Ano 2	 Ano 3 Ano 4	 Ano 5

-9 2E0,00	 -9 220,00

3 1 4 0.00	 3 140,00

\	 '
N,ve

-IS 880,68

VP =
'RR =

-18 121,97

VP =
IRR =

-16 471,87"°	 -47
.mh

5;15,35

10".

	

-13 364;,21.3	 867,21
111	

y

	

55 373,23	 tg)
33,86::

-476,88 1 367.16	 3 2:1,20

8 567.03	 12

Projeto Para a Expansao e Mooernizacao do Sistema e Iluminacao Publica do Municipic ce Eac Paulo

Estuco de Renzatilidacie

1 120,00
6 377,1é
7 199,67

Investimento.
(a) Ramodelacao
(o) Ampliacao
(c) Remcde/acao (Preeitura)
(d) Am p liacao (Prefeitura)

Receitas
( E ) Ampliacao
(f) Remode:acao
(P) Faturamento Adicional ca Eletropaulo

Ano 1

- 9 260,00
-17 800,00

3 140,00
3 955,00

çh
845,16
752,91

-9 280,00
-17 800,00

3 14.0,00
3 955,00

823, 93
2 689,20
3 111,64

- 9 280,00

3 140,00

.1 130,00
4 5-,3,12
5 344,09

1 130,00
8 221,20
9 043,88

- 1 606;62,Fluxo I: Remoeiacao - Investimentos
Normais da Prefeitura
(a+c+f)

- 5 294,8'4

VP =
IRR =

-3 450,80

22 269.54
33, 86

70111

237,16	 2 021,20

Fluxo 2 .

	

	+ Remocelacao -
Investimentos Normais da
Prefeitura
(--,-O+c+m+e+f)

Fluxo 3: Am p liacao + Remodelacao +
Faturamento Adicional da
Eletrocaulo - investimentos
Normais da Prefeitura
(a+b+c+o+e+f+g)



Ano 7	 Ano 8 Ano 9	 Ano 10no 6

1 120,00
9 220,00
10 301,59

1 130,00
9 220,00

10 350,00.

1 130,00
9 220,00

10 5E0,00

• •	 •-n 	 ",JV.VV
9
10 350,00

1 130,00
9 220,00
10 250,00

9 220,00 9 220,00	 9 2E0,00 220,00	 9 220,00

1.001.

10 q.:10,0C	 10 2,00

o

10 350,00

=
1 035.0	 10 350,00

23 651,59

•••
O CS:1 	-**••

--C.n

20 7t.(50ue...1 00 0 700,00	 20 700,00	 20

•
Projeto Para a Ex p ansao e Modernizacao do Sistema de iluminacao Publica do Munici p io de Sao Paulo

Estuco de Rentabilidade

Investimento.
(a) Remodelada()
(o) Ampliacao
(c) Remodelada° (Prefeitura)
(d) Amp liada° (Prefeitura)

Receitas
(e) Amliacao
(f) Remodelaoao
(L;) Faturamento Adicional da EletroPaulo

Fluxo 1: Remodelada° - investimentos
Normais da Prefeitura
(a+c+f)

Fluxo 2: Am p liacao + Remodelacao -
Investimentos Normais ca
Prefeitura
(a+O.cÁ-d+e-'f)

Fluxo 3: Am p liada° + Remodelacao +
Faturamento Adicional da
EletroPaulo - Investimentos
Normais da Prefeitura
(a+b+c+d+e+f+9)



10 350,00 10 350,00	 10 350,00

20 700,00	 20 700,00

Projeto Para a Ex p ansao e Modernizacao do Sistema de Iluminacao *Publica do Munici p io de Sao Paulo

Estudo de Rentabilidade

Ano 12	 Ano 13

Investimento:
(a) Remodelacao
(b) Ampliada()
(c) Remodelada° (Prefeitura)
(c) Am p liada() (Prefeitura)

Ano 11 Ano 14	 Ano 15

Receitas
:e) Ampliacao
'(f) Remcdelacao
(g) Faturamenro Adicional da Eletropaulo

1 130,00
9 220,00
10 350,00

1 130,00
9 220,00
10 250,00

1 130,00 •

9 220,00
10 350,00

1 130,00
9 220,00
10 350,00

1 120,00
9 220,00
10 350,00

9 220,00Fluxo 1. Remodelacao - Investimentos
Normais da Prefeitura
(a+c+f)

9 220,00	 9 220,00 9 220,00	 9 220,00

Fluxo 2. Ampliada() + Remodelacao -
investimentos Normais da
Prefeitura
(a+b+c+o-e,f)

Fluxo 3: Am p liacao + Remodelacao +
Faturzmento Adicional da
Eletrc p aulo - Investimentos
Normais da Prefeitura
(a+b+c+d+e+f+g)

10 350,00	 10 350,00
.15

-
rN
o O
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Adroinietroçcles Regionais de Saúde

1/113	 'piranga

	

v"y	 aro.N1	 Jobatu

• •

	

111"31::(1	
V. Prudente,

	

ARS.	 I	 1.219.090
9	 S. 2	 930.440

Santo Arneiro	 Al tS.	 3	 L387.97
Ptreihetros	 j ARs.	 4	 1098.451

	

ARS. 5	 1.045.9C0

	

S.	 6	 L061.672

	

ARS.	 7	 1.744.031

	

ARS. 8	 I05808

	

ARS. 9/10	 2453.908

TOTAL	 11.3130.300

Fonl	 CEFV Eototiat leo - SIAS;
SEADE.
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Secnvilig Municipal do Saúde SUS
S4rW4IWOr10 dO Aturtioipia 4. soa Paute.

CIO. Do Proo•soomento dr Doados do Munic.:pio d. SZio Podo- PRODAM

C.....elho Consultivo:
unira øi Epid•moototua Pv•oteeo • Informacdo - CC11/SMS
Unir ., de Estudo*	 L Avrola • inivdo d, L•odrtornente ela ~irmo social

Pdediall co SN Ca MI 044 Im amor ia
Centra de Vipldnoo Epideattolapica CVE/SES
Cia. de Proomeeamonto de Dados do Idunicipio de Sdo Paulo FRUAM

Wordond f410 da Edo lte Ticnito do Pre3-4PA
Noto. de Epidenuolooio do Facuidildo de Sddde Pik4ka - USP
Furtioçdo Sietema Eotodual de Andlise de Dodos - SEADE
Serviço Pulará-10 da Município de 58o Poulog- SMF
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Taboka	 Diatribuiço50 das Principais Coaras de Morte Siçprodo Local de Rosidancia(1)
Administrações Rinioncis de Saúdo do Município de no Paulo

.Perkxio: Julho o Setembro de 1990

ARS I Centro

CCUals de Morte

! ARS G Sao Miguel

0/0N2CY0N2

1.019
475
35T
235
2(2

'COuncla do Morto

34,0
15,9
12,5
10,3
6,4

	

37,4	 00.1,4419 do Apat•lho Circulatório

	

17,4	 COUNI• Esterno.

	

13,1	 Doempee do Apar•lho Respiratório

	

5,6	 ~dogma*

	

7,4	 D. Cb. end., Nuln, Itiel., Tront. liniselót los

409

203

151
124
77

Dogenpas do Aparelho Circulatório •
Neoplosreas
Doença * do Aí:MC*110 R•speatório
D. das CM. End., Nutr.„ Met., Tranet. imunitóxica
Canoa Externas

'TOTAL (2) 

ARS 2 eutantii/Lapa

1.a.)3 OC),02.723 TO riu. (2)100,0

ARS 7 Nossa Senhora dó	 Saiit3ndi7uCts'Irel

o/0Coii 3 de Morto

O	 03	 AptIrillhO Circulo:Ouro
N•oolcarnai
Dr"	41 ti:, 1;-•••.1t... P...
Caudas Externas
D. das Ge. End, Nutr , Met., Troar. Imunriancre

rJ°/0N2 QIU203 do Morto

39,6 Doenças do Aparsino CIrculabóno
	!4,4 	 Neoptusmin

	

14,3	 finenm e . do Apo-elio Respiratório

	

11,5	 Gould. Estornas

	

6,3	 . D. doe Gle. Eit, Nutr., Met., 'Punir. litiretés

1.143

4C2
392
290
222

38,5
13,5
13,2
9,7
7,5

538
155
19,
156
06

2.97'7TOTAL (2) 100/JTOTAL (2) 

ARS 8 Pirlluba/Perde

I 33 CO30

AFtS 3 Ip iranga/utboctuara/VIM Prudente

0/0N9Cousa, de Mulo COU5U3 do Mu teNg 0/0

4010
14,1
12,7

9,3
6,1

'235
53
75
55
3,3

Doenças do Aparelho Crculatório
Neoplasmas
Doença. do Aoaretio Rsepiroh5rio
Coueat Externo.
D. das Gle. End., Ntrtr., Met., Thrst. loura Icr tes

Comiços do Aparelho Circulatório
Nsopioemos
douta, Calefrios
Doença. do Aparelho Respiratório
D. das 91e. End., Nutr., Met., Trator. tuuretár xis

37'11
13,5
12,8
10,1
7,7

700

209
250
227
154

590TOTAL (2) 100,0TOTAL (2)2.116 toop

ARS 9 fito Arnaro/Pc • elheitoz e ARS 10 Campo III InARS 4 Penha

YoN9Causas do Morte `)/0	 Causas do MortoN2
32,1
17,8

12,13
10,6
5,3

Nau4

Doen as do Apnreco Circulatóno
do Aparelha Respiratório

amos
Co .-oe Erdernos
0, . • GIL End., Nutr.,Met, Trcent. Imunitários

745
435
313
2 CO
154

Doonças do Aparelho Circulatória
Can011 Externo.
Doenpu du Aparelho Respiratório
Neoplusmas
D. das Gla End., Nair, Mel., 'Irisai. Intua lar lu,

41,5
12.7
12.5
7,5
7,3

ete
245
213
152
143

rnUNIM.

100,02.11:93TOTAL (2)TOTAL (2) 1.9.1e 00,0

ARS 5 Itaquera/Guoianazes

Os dados aos AR3 - hegicnuo Cs Saco) - 5 le

sklo opresentodos ogregados pela impossiodidadet de seporif-los, unia int

que os limitem dos ARS ode coincidem com os eutidistritos.

eduart do Morte tY0Nsi

Doenças do Aoonelho Circulatório
Causas Externas
Doenças do Aparelho Reeperutdrio
Neoploomos
D. dee Gls. End., tiulr.,111at.; Tronst. trurretot

403
•.159

174
1013
91

32,5
15,2
14,0
6,7
7,3

Fonte: Declaroollo de Óbitos.
(I) Dados referentei vos óbitos retidentes, ocorridoi no thricipto

$40 Paulo.

(23 Estilo IncJuldas as demais causai de morte.• 101AL(2) 1.241 00,0
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)51.RIP'1 PREFEITURA DO MUNICiP10 DE SÃO P

•

4.

São Paulo,05 de abril de 1991

•

01cion.c) 025/SVP.GAB/91

Senhor Secretúrio

A Prefeitura do Município de to/Paulo, visando

alcançar seus objetivos quanto à melhoria de qualidade de ser

viços c expansão da rede de iluminação pública do Município

apresenta a V.Exa. a proposição da Secretaria de Vias Públi -
\

cas para o projeto de investimento em novas tecnologias neste

setor, visando a redução da demanda e do consumo de energia

elétrica e a eliminação de déficit da rede de iluminação pú -

blica.

Trata-se de uma proposta de grande importância

pois conjuga interesses de caráter social, relacionados à me-

lhoria da qualidade de vida dos munícipes, e de interesses

técnicos-administrativos, com redução permanente de custos ope

racionais, melhoria dos níveis de iluminação urbana e incenti

vo à indústria para atualização tecnológica com a produção de

equipamentos de última geração. 	 .

Este projeto, como se poderá verificar, .-apresen-

tará retorno financeiro expressivo, caracterizando-o como.•

vestimento rentável para um horizonte de médio prazo,(
4



)-dIdOL-
rtiltrotar,•!"	 l

ttA (NU 1?2,1t
flak

Melhorias de caráter qualit,

Jx•
6divq"e",-.5x.
woO°1

, ponderáveis e

imponderáveis, também serão perceptível ,. ao nível do trânsito

urbano, sociabilidade entre populaçües a periferia, seguran-

ça pública e redução da criminalidade entre outros.

Sendo assim submetemos à apreciação de V.Exa. o

"Termo de Referência" do projeto em proposição manifestando a

V.Exa. nosso interesse em obter recursos para o Financiamento

do mesmo para .o que solicitamos u apoio e as providências ca-

bíveis a serem adotadas por V.Exa.

Sendo o que se apresenta neta oportunidade, ma-

nifestamos nossos protestos de mais elevada estima e conside-

ração.

Atepdio»Imente,

ti

(UE*MAR fES

Secret-áric	 e Vias Públicas

((SP

Ao Exmo. Sr.

Dr. José Goldemberg

M.D. Secretário de Estado,da ' s.

Secretaria de Ciência e Tecnolocia - SCT 	 ,

PTrIonk,
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MIEI:FURA DO MUNICÍPIO DE SÁ

1-'0111.... tteTr..kraltçno	 Li 4 

12 ** , '.(32N:(":4r..`. Y.1 	 .2:f"?13r 	 	 .',/ ea.t .	(a) 	

Ref.: Oficio 101/SVP.CAR/91 de 24 de outubro c19 1991'
Ass.: Projeto de 1.2.i. -	 Cr&31to rAtAA o .valor de

US$ 60.000.000,00".

ATL - Senhora Ar.;sessora Chefe,

Tendo emn vis.ta u l'AX de 24/10/91, , sc)lue Intruit:a do .
Projeto de Lei, Propo;.::.t.za p10 Oficio 101/SVP.MtV91, g..rste: Secreta
ria "é de1-‘-‘2..	 •'AVORUP.I.J, e que ler.,(..wr) 	 en,rieldo rz.trzl a (i.7inv.1
ra com A máxima urgência.

No auliax•do de zu.;;	 ;:erlovurnos
protewto$ de. ti e c.v>n$J:deração.

ea 04 de ncvembro d 1991

NM/WW/csp.

k

AS(	 • 014 • 1X1,..1



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo na .X2(ç 6ã 7/1- cie 19  25 / 02-1 2 (02
Papel para informaçâo, rubricado como folha na	

	 (a) 	  
Lar ;410,00.e." e/iu

'imérito

Sobre o assunto nada consta
em 14~1•

y"'"ello
mentir

Douta Comissão do

Constituição e Justiça)

•
LU

Assessor Tócri

DE CARVALDO
, Leg. Chefe.
T. M.

•



R-eoebidc na Cerni ssão de

Constituição	
ns Liça

Era 11,qi. 4153____à 3	 hs

Ao Nebre VereadorA /e-e/1, 1-J ‘.7.--7/149	
l•ra relatar.

Sala da Comissão da Coastituiçáo e Justiça

em  0)  de 	 13	 	  aá	 _

Presidente

aá 19. 31

SEGUE 	 -- 	 juntado  --- nesta data, 	  documento 	 e papel para informaçâo, rubricado 	

sob folha 	  n5 1414 	
Em 	 0:à1 R- 1 e ( 

(a) 	



e

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçáo, rubricado como folh n a	 iiiiÊ./

Senhor Presidente da Comissão de Constituição e Justiça

do processo na  o/063 9 ()- 
de 19 	 £2  ./r-4- 12 i 	(9) 	

	

. 1 2 I	 	(a) 	

Tendo em vista a necessidade de maiores estu-

dos da mataria, solicito a V.Exa. a prorrogação de prazo pa

ra emissão de parecer desta Comissão, conforme disposto no

artigo 63, "caput", do Regimento Interno.

Em, 03( 4z-19.1 .

Ver.

DEFERIDO

Ver. HENRIQUE PACHECO

Presidente da C.C.J.



SEGUE 	 Juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informactio,

sob tolha n9 	

Em 	 )2 iia 
(a). 	



1 8 5 2PARECER 110	..../91 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO

g • -

Os recursos oriundos da operação de crédito

serão aplicados em projeto para expansão e modernização do

sistema de iluminação pública do Município de São Paulo.

A matéria encontra amparo nos artigos 13,

incisos I e V; 37, parágrafo 22, inciso IV e 69 ., inciso X,

da Lei Orgânica do Município.

Pela Legalidade.	 _	 _.1.Pela Legalidade.
OC/

.Sala da Comisso ds Constituição e Justiça, 0CoíR/

ítELAIO

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 631/91.

Projeto de lei, de iniciativa do Executivo,

pretende autorização para contratar, com instituiçOes fi-

nanceiras, operaçOes de crédito até o valor de US$ 60.000.

000,00 (sessenta milhes de dOlares americanos) ou quantia

equivalente em moeda nacional.

DispOe o artigo 32 que, em garantia da ope-

ração de crédito, o Executivo poderá vincular cotas-parte

do Fundo de Participação dos Municípios e/ou do Imposto

de Circulação de Mercadorias e Serviços de Transporte, em

montantes necessários ao cumprimento das obrigaçOes finan-

ceiras.



pz.-zcsina	 .
J

conferido: 	

2o].. /2,1?!

PRESIDN,NTE

C MRA IV	 P UL O

Juntado nosta	 sob
Ir

tuitia n 101 /  M/  02-d2a)

...ubiicad no E IA1110 nr-pIAJ,1 •
de /az/ 9/

À

COM .POL .URBANA

EM ,19.12.191

•
• .1

LUIZ

Secreta i•

RAIJJ O

da CCJ

necebh-lo	 de P01. Urbana.

AO NOBRE VEREADOR••

PARA RELATAR.

S çla. da C.
e Meio



Felb n.o	

f4 o	 ......

I O Funcionário

12/02/92.

VER. GABRIEL ORTEGA

RELATOR.

EXHO. SR . PRESIDENTE DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, HETROPOLI-

TANA E MEIO AMBIENTE,

PROJETO DE LEI N2 631/91

Devido à necessidade de se efetuar estudos com-

plementares sobre a matéria, pedimos à V. Exa., providências com

o objetivo de prorrogar o prazo deste processo por mais oito 

dias, conforme artigo 63 do Regimento Interno.

DEFIRO, EM 12/02/92

VEREADOR (BRUNO FEDER )

PRESIDENTE.

•



Folha n: -</6 	 do proc.

n. L j dd3 19c/1 
U funcionárioO funcionário /1p2C-e.4

EXMO. SR . PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÂO PAULO.

Conforme Solicitação do Ver. Gabriel Ortega, enca-
minho a V. Exa. os quesitos abaixo relacionados no sentido de
que seja oficiado ao Executivo.

Em: 14.02.92

PROJETO DE LEI N9 631/91.

OUÉSITOS:

19) A quem pertence o sistema de iluminação pública (trans-
formadores, chaves de comando, relês, luminárias, etc.)? à
concessionária local do setor elétrico ou à Municipalidade ?

29) No caso de pertencer à concessionária, não caberia a esta
a responsabilidade pelo menos parcial, na implementação dos
recursos solicitados ?

39) Quanto ao valor necessário de investimentos, foi deduzido
desse valor o montante financeiro decorrente da economia ge-
rada ao longo do processo de implementação do novo sistema de
iluminação, pela redução das despesas municipais com pagamen-
to pelo fornecimento de ener g ia elétrica ?

49) Em caso negativo, qual seria o valor de financiamento ex-
terno necessário com a dedução da economia gerada ?

Ver. AW49A-ta4Ph-0
Presidente da Comissào de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

DEFIRO

Ver. Paulo Kobayashi
Presidente da Cãmara Municipal de São Paulo
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A AT. 1

Senhora Assessora Chefe,

Conforme determinação do Sr. Presidente da Comissão
de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, encaminho
o presente processo para que seja oficiado ao Executivo, com
os quesitos solicitados.

Em: 14.02.92

êf—A. Pimenta
Secretário.



SQ.S011t :m1

Cho

Marcos Ant

Assistente

nnIciss

arnii15:4 "Ç a 3

LEG-3 - Senhor Chefe

Para as providencias

cabíveis.-

SP 17/02/92.-
È TA A

,e}ed3 bloaa~A fi.Nodn-J2

orã,	 à cb einebiael9 .12 ob oUt-minsleteb emlol-no3
od imt,.nne ,eineldmA nieM e hm.21Inclo,leM 1nE,dLJ izhIo1 t)
MO3 ,ovili.42 .3x3 06 ob6i314-o 6192 uup sing ~uno-1g eineaelq

enbh31lilo2 coilaeup

•

. E.:1nçmL q A 1%bra,
. ilà/.313s2

, Sr. Marcos ,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçO"es.

, 18.1 02 / 92

•

44127,-át-e-rzolla

réon ca •

•

Sra. Chefe,

Providenciado ofício solicitando informaçSes ao Executivo.

18/02/92

SEGUE  r\sv"---  , Juntado 	  nesta data
documento  • 	e papel de infor9ação

gubricadoE...sob fJlha. n.o 	

,
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São Paulo, J2 de fevereito de 1992.

DT7-LEG3
D1.7/Leg.3 OFICIO N.300009/92

Senhora Prefeita.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana. Metropolitana e
do art. 68 do Regimento Interno,
cOpla do despacho denta ComIss -
O 631/91 de autoria desse seu

\

tive a contratar, com 1,-	 1 -
credito ate o valor ,. US$ 6 .
delares american, , • euant
nal, e de OU)r: prov •,, cias. e

n(minar pro demi-, no -- tido de
que a refe da Com -ao possa em

\uant

da oportunidade para apresentar a Vos

litana e Meio Ambiente, e nos termos
Interno, encaminho a Vossa Excelendo
ComiasT , referente ao Projeto de Lei
se . seu . vo - que Autoriza o Execu-

-1 7 -s inanceiras, operações de
S$ 6 .m.0001,00 (sessenta milhões de

equivalente em moeda nado-
Roias. solicitando-lhe se digne deter
ntido de que nos envie subsidies para
possa emitir Parecer a respeito.

sa Excelendo
consideração.

os meus protestos de elevado apreço e distinta

PAULO KOSAYASHI

Presidente

Anexo: COpla xerogrefica do despacho da Comissão solicitante.

A Sua Excelendo a Senhora
Professora Luisa Erundina de Sousa
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

MAL

•

C6d.0529 Iffremnow~gallooda WASP.
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DT7-LEG3
OFICIO N.300009/92

n-.".".`14;""..; •te, 's.-1 :) 	 Cr	 t

, CLIC) 	 5/7d41 	

•	 Oile.M 	

EXMO. SR . PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO.	 .

Conforme Solicitação do Ver. Gabriel Ortega, enca-
minho a V. Exa. os quesitos abaixo relacionados no sentido de
que seja oficiado ao Executivo.

Em: 14.02.92

PROJETO DE LEI N2 631/91.

QUESITOS:

12) A quem pertence o sistema de iluminação pública (trans-
formadores, chaves de comando, relês, luminárias, etc.)? à
concessionária local do setor elétrico ou à Municipalidade ?

22) No caso de pertencer à concessionária, não caberia a esta
a responsabilidade , pelo menos parcial, na implementação dos
recursos solicitados ?

32) Quanto ao valor necessário de investimentos, foi deduzido
desse valor o montante financeiro decorrente da economia ge-
rada ao longo do processo de implementação do novo sistema de
iluminação, pela redução das des pesas municipais com pagamen-
to pelo fornecimento de energia elétrica ?

42) Em caso negativo, qual seria o valor de financiamento ex-
terno necessário com a dedução da economia gerada ?

Ver. AW(IWSAMPA70
Presidente da Comissào de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

_,„-- -

DEFIRO

Ver. Paulo Hobayashi
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo



CÂMARA MUNICIPAL DE

Sào Paulo,  18  de 	 fevereiro 	 de 19  92
MEMORANDO

Recebi oficio DT.7/Leg.8 ni 09/92 de 18402.92
~citando subsidiou pura emissão de Parecer relativo 'ao'
P,L, no 631/91 de autoria do Executimp

Anexo: Cópia xerogalfica do despacho da Comissão eolicitan
te,

\A9j2j
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

gPapel para Informacflocado como folha n9 

do processo n9	 .. .............. 1 9 '31,. 	 )./ dc)-- 	 (a)

((

À Comissão de Política Urbana, Metropolitana

e Meio Ambiente,

Para as devidas providencias.

•



-"\

SEGUE 	 Juntado 	  nesta data, 	  documento 	 e papel para informaçáo, rubricado 	

sob folha 	  na 	

Em 	 / 	1	

(a) 	



Folha	 ........ do Proc.

dg 19.,j.

n c I or.

São Paulo, JJ de	 de.,1992

RECE-.CIDO N.-k A. T. M.

às3o horas

/ 	 3 I D',.? 

7 (?/9.2
GABINETE DO PREFEITO

()Pio	 ... e n.o

-
10 — OFICIO

J.0-0033/92-0

Processo n9 10-007.317-91*22

Senhor Presidente

Em atenção ao. requerido pela D.* Comissão de Po-

lítica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, no oficio 	 .n9

Dr.7/Leg.3/3.00009/9.2, dessa 'Egrégia Câmara,. tenho a honra 	 de

encaminhar. a. Vossa Excelência, cópias das informações presta-

das pelas Unidades competentes desta Prefeitura,'. relativas .ao

*Projeto de Lei n9.631/al, de autoria deste Executivo, que auto

.riza.a contratar, com instituições, financeiras, operações de

- credito ate o. valor de US$ 60.000 ..000 .,00 (sessenta' milhões de

dolares americanos), • ou 'quantia 'equivalente em moeda nacional,

e dá :outras providências.

. Aproveito a oportunidade para. reiterar a :Vossa.

Excelência os protestos de minha alta consideração.-)/
f:10(

RUNDINA *E SOUSA
a.

Anexas: cópias xerográficas de fls.. 58/59 do processo n9 	
.10-007.317-91*22.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/fsc



A Com. de Põl.Urbana, Metrop.

e Meio Ambiente:

Para os devidos fins.
0

12.03.92

-LUIZ AR S DE CARVALHO

Assessor Tec ico Leg. Chefe-

A. T. M. Recebido na Comissão de Pol. Urbana.

Em /e0..ffiZs 13J00 hs •

•



.	 .

d  o processo ».  np 0.007.317-91*22

JÁ,	 na*.

.	 .	 .	 -

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PACíPIO DE SÃO PAULO	 6 - J 1

S.V.P. - Assessoria Técnica

-	 .	 .	 Folha n.o 5- ,. 	 do Prod.

-	 .

,	 •	 -.	 .	 .. o.F.cnárip._,.
.tet ,19.

tpié 
	 _1 ..

,...21
Folha de inforriwn5O O .  • ' -58 -- .------ 	 -:;-_..:_:_,

lo

. Atendendo soliciíação de 'V.Sa. e relativamente às in .da-

gações do oficio ãs —fls. n9_54, temos a informar:

1 - O Sistema de Iluminação Pública pertence .à Prefei

tura do Municipio de São Paulo, conforme lei muni

cipal n9 6.033 de 22/junho/62 que aprovou disposições para a ce-

lebração do "Termo de Contrato" assinado em 28/junhO/66. Este

"Termo de Contrato:1 e seus complementos, formalizou a transferen

.cia i-municiPalidade e deu outros provimentos;

.	 ,	 .

• 2 - Em razão dessa lei, compete tão somente ã Prefei

tura do Municipio de São Paulo a administração do

Sistema de Iluminação Pública,.assumindo todos os investimentos

para a-sua ampliação bem como com todos os custos de manutenção.

• 3 - Sim. O estudo considera as economias com a remo-
,

delação da rede, para efeito de pagamento do prin

cipal a ser tomado junto a instituição financeira.

Com efeito, as hipóteses relativas ã redução nas contas

.com à energia elétrica, são incorporadas como "receitas" no es-

tudo de rentabilidade do investimento, _conforme explicitado nas

fls. 32, 33 3-34.

.	 Estas receitas vigoram, gradativamente, ã medida da•

realização , do'projeto, segundo hip6teses bãsicas explicitadas ã

fls. n9 20. Permitem o total retorno do principal, e, no horizon

te de 15 anos, tomado como sendo vida útil . do Sistema, perfazem

, *um beneficio financeiro global, que trazido a valor presente,mon..

ta a US$ 5,545,350.00 , conforme fls. n9 22.

segue...



PTC/cn

OSVALT20
01' :•

rubricado 	 sob n9

Ernal i0& 

(e)

4 - Como resposta ã indagação de n9 3 do oficio do'D.D.

Sr. presidente da Comissão de Pcilitica Urbana, Metro

politana e Meio Ambiente é positiva, fica prejudicada a inda ga-

ção de n9 4 do mesmo oficio. 	 •

São Paulo, 04 de março de 1.992

05 10S/92

22.10.003-.2

SVP-G-AT

Juntado 	 , ~te data 	 documento 	 e tolhe de informayio,



S.G.N. - A.T.L.

Sra. Assessora Chefe:

•
.	 •	 .	 •	 .

05.03.92

IZ CASTELO DE CARVALHO

da Assessoria Tecnica-SVP

-
BLFG/d1.

11-10- C'01-

)40 - 01 .4 • DGM

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE

,	 • •	 . .	 , ,..' -	 t& Ç-5"„ .:-	 , .o7ry,,...,,,..- .. 17	 • .

Folha' de InformaçAo tt, ••‘-'--{ -' ••	 • .. C/ ''.' ,'--.•:• i 	 ••

92? W ‘j .'":.' :em' OS. / 0 i.:3. s C53	 '''...•:.:: ' :,."4" ., '.	 . ,	 (a)...	 .•:• Ai ..

• OQVÁLTYi BOOCE( •JP, IgtOS
''	 -	 ' •.	 -.

. '	 ' . •	 •	 . .	 oficial de Azir:,;ntst:'-i Ção bef =: -1
• ••••	 •

'• 	 ';51'1'-U •	 •

Ref.: „-Informações sobre o pL 631/91 	 Executiva, referen-:

te a contrataçio. de . ,operaç3es de crédito.-

-Retornamos apresente com às informaçoe .s . prestadas pelo De-

,partamento de . Iluminação Pública (fls. 56/v 2 ;57	 58,: esPe

•

rando 'terem^ sido esclarecidas asdúvidas:contidasi•afl.H54:
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PARECER

0365/92
JDA COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA

E MEIO AMBIEHTL SOBRE O PROJETO DE LEI M9 631/91.

Folha n.o	 yr	 do Proc.

No  63  á	 de 19,2_1_
caário

Originário do Executivo, o presente Projeto de Lei tem
por objetivo obter autorização legislativa para que o Executivo
possa realizar, com instituiçOes financeiras, operaçOes de crédito
até o valor de US$ 60.000.000,00 (sessenta milhes de dOlares ame-
ricanos), ou quantia equivalente em moeda nacional.

Tais recursos, conforme o art. 22 da propositura, seriam
aplicados na implementação de projetos de expansão e modernização
do sistema de iluminação pública do Município de São Paulo. Como
garantia das operaçOes de crédito às instituiçOes financeiras, o
art. 39 permite ao Executivo vincular cotas-parte do Fundo de Par-
ticipação dos Municípios (FM() e/ou do Imposto de Circulação de
Mercadorias e Serviços de Transporte (ICKS).

Do ponto de vista urbanístico, as finalidades a que se
destinariam tais créditos, de ampliação e melhoria do sistema de
iluminação pública, são deveras necessárias e benéficas.

Com efeito, uma boa parte dos logradouros públicos, no-
tadamente nas zonas periféricas, onde há uma maior concentração da
população de baixa renda, não conta com equipamentos de iluminação
pública. Dessa forma, tal população está mais sujeita aos percal-
ços que a falta de iluminação pode gerar: roubos, assaltos, aci-
dentes, confinamento noturno forçado, insegurança na circulação
viária, etc.

Já a modernização do sistema, com a introdução de equi-
pamentos de maior rendimento e eficiência luminotécnica, reduzirá,
significativamente, custos operacionais e de consumo energético,
motivos esses que, além dos aspectos econ gmicos internos, signifi-
cam apoio efetivo aos programas nacionais de conservação e econo-
mia de energia, promovidos pelo setor elétrico.

Efetuado consulta ao Executivo, relativo a quest ges con-
cernentes a capacidade financeira do Município de contrair tais
empréstimos, este respondeu-nos à contento através do Ofício
A.T.L. n2 73/92.



Folha n.o po 	 do Proc.

7

61

)3	 OiláPi	 - -

•

DC

c3{s^
(2 e):1

PRESIDENTE

Dessa forma, face aos benefícios citados, esta Comissão
pronuncia-se favoravelmente à propositura.

Sala da Comissão •de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente, em	 de fevereiro de 1992.as 13 / a..

Pb	 ,S/9
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À Comissao de Finanças á-Orçamento - -	 :2 •

r%AI

ti o nobre Vereador

para relatar

Said da Comissão de Finanças e Grçamento

/

1 
r Â kl .A. í -',' ''',	 ';',,,t, !....': ';'•.,! 1 ::'.. ! P ', '. 1._	 D

.	 -:',;f.)!:,	 :‘,,,.;	 .7H-i ., ,...•. ". :i. ..:: i	 t,-.	 ,........	 . . ...	 '	 .••.	 •	 ,:. (..	 •'. !	 r'dor I

n . " $ .1/ , V ,/,-  '	
fÁ. : n . n 	 n : ,. - ....C.. J.I.A) :31;:.C. ,...i ni»..? y ,..,;: i éj» i	

.	

:	 -:	 ii„.'„,'	 .......	 .	 .é

s	 17-pistiLn

ruorl



DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO S01090

k>/itlq/kW
PARECER
0487/92

PROJETO DE LEI 631/91.

Pretende o Executivo com o presente projeto de lei auto-

rização para contratar, com instituições financeiras, operaçOes de

crédito até a valor de US$ 60 milhões , ou quantia e quivalente em

moeda nacional, no caso Cr$ 135,687 bilhões convertidos pelo cãm-

bia comercial à data corrente, com vi p tap à implantaçÃo dP prAjtatA

para expansão e modernização do sistema de iluminação pública da

Munidípio dp Ei4o Paula.

Com efeito, conforme declara o Poder ora demandante em

sua exposição de motivos, dois fatores fundamentais cuidam de fa-

zer premente a necessidade do projeto proposto. De um lado, como

resultante do acelerado crescimento populacional e das áreas urba-

nas ocupadas desta Capital em tempos recentes, tem-se que hoje

grande parcela da população encontra-se privada do uso dos servi-

ços de iluminação pública. Em números, seguimos repetindo a mesma

fonte, o déficit de 90.000 luminárias atinge agora uma população

estimada em dois milhões de habitantes, concentrados em mais de

80% na periferia da cidade.

Além disso, os avanços tecnológico já ocorridos no setor

de lâmpadas e luminárias tornaram obsoleta parcela da rede de ilu-

minação pública hoje em funcionamento, pois que apenas com sua

substituição por sistemas mais eficientes - baseados em lâmpadas

de vapor de sódio de alta pressão e equipamentos associados - al-

cançar-se-ia num só passo: 1. melhoria da qualidade do serviço

prestado; 2. economia de energia em cerca de US$ 10 milhões por

ano; 3. redução global de demanda de energia elétrica em cerca de

uma população

eM mais de



1

 Mulb.,,g.,_ '11 P"o•

le.ii _____ _ (ifi 1314

—	 _.....—..._ _ ..../7 ....."

US$ 53 milhões, com descongestionamento dos períodos de pico de

consumo na região Sudeste; 4. postergação de investimentos no sis-

tema elétrico da ordem de US$ 134 milhões.

Por outro lado, ressalta-se que em garantia das opera-

ções, deverão ser vinculadas cotas-parte do Fundo de Participação

dos Municípios e/ou do Imposto de Circulação de Mercadorias e Ser-

viços de Transporte, em montantes necessários ao cumprimento das

obrigações financeiras.

Outrossim, pelo tudo exposto, reunindo as operações de

empréstimo o mérito e as garantias necessárias ao seu prossegui-

mento como ora solicitado, favorável resulta nosso parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 23 de abril

de 1992.
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Sito Paulo, 3 de ~3 de ItLY-u111	 de 1993

/93

GABINETE DO PREFEITO

Ofício _4. .7, X. n4 10 - OFICIO
10-005.7/9-2

Senhor Presidente

Foram encaminhados pelo Executivo, para delibe

ração dessa Egrégia Cãmara, no decorrer da legislatura que se

encerrou em 31 de dezembro passado, projetos de lei versando

sobre diversas matérias, os quais não mereceram, até a pre

sente data, a necessária aprovação dos ilustres membros des

sa Casa de Leis.

Sobrevindo esta Administração, tais propositu

ras deverão ser objeto de reexame pelos órgãos municipais

competentes, para posterior reencaminhamento, à deliberação

legislativa, das que forem consideradas de real interesse pa

ra a Cidade e para os munícipes.

Em decorrência, com o propOsito de alcançar tal

finalidade, solicito a Vossa Excelência a retirada e conse

quente arquivamento dos projetos de lei relacionados nos Ane

xos I a IV, integrantes deste, por mim rubricados.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Excelência os protestos de minha alta consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Sampaio

Digníssimo Presidente da Cãmara Municipal de São Paulo

SPF/rmn

SGM - 002 - DGM
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Folha	
d proc.

	

n. •____	 ___.1.3 	 . ec 19_23_

P.L. 149	 EMENTA

53. 625/91

54. 631/91

55. 637/91

56. 643/91

57. 652/91

58. 662/91'

Altera disposições da Lei n9 10.935, de

16 de janeiro de 1991, e dá outras provi-

dências.

Autoriza o Executivo a contratar, Com ins

tituições financeiras, operações de cré

dito até o valor de US$ 60.000.000,00 (ses

senta milhões de 'dólares americanos), ou

quantia equivalente em moeda nacional, e

dá outras providências.

Cria cargos, institui a carreira de Quí-

mico no Quadro Geral do Pessoal da Pre-

feitura, e dá outras providências.

Autoriza o Executivo a alienar, mediante

licitação sob a modalidade de convite

área de propriedade municipal	 situada

na Avenida Inajar de Souza, na Freguesia

do 05, e dá outras providências.

Autoriza o Executivo a alienar, ao pro-

prietário do imóvel lindeiro, independen-

temente de concorrência, área municipal

situada em Vila Prudente, e dá outras

providências.

Dispõe sobre a realização de avaliações

básicas de saúde nos alunos da rede muni-

cipal de ensino, e dá outras providências.

Capela do Socorro, e dá

59. 672/91	 Aprova traçado de faixa de terreno	 em

outras providên—

cias. 
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FOLHA

6

1.0i:ignaro

Monteiro

SESSÃO

7 ord.

CÂMARA MUNICIPAL DE SA014rA-LU-E:-
—TAQUIGRAFIA-

ORADO.	 1	 COort. APAPin

16.02.93

DAT •

CO, 059

Farm, w -

a.0 	6 5 L

11§ #~4goks•

01_32 SL~ISPREIDENTEAntânioio-PDS- Srs. Vereado

ree, a Mesa pede a aten;ão de todos. O que vai ser posto a votor

agora é o ofício do Sr. Prefeito pelo qual ele retira inámeros

projetos de lei para reestudo.

O SR. VIVIANI FERRAZ (pL) - (Pela ordem) - Sr. Presiden

te, dentro de um acordo amplo de lideranças e de acordo com 	 a

orientação do Sr Prefeito, concordamos com a retirada de todos

oc•projetos com exceção do da anistia. Ou seja, que o projeto da

aguardando nanifestagão 
anistia fique na Casa/Para ser apreciado. Ou, entto, que venha

plementação ou eubstitutivo.

O SR. ARSELIA0 TATTO (PT) - (Pela ordem) - Sr. Preeiden

tez, gostaria que o Vice-Ilder do Governo esclarecesse de quantol

dias será o prazo e se há o comprimias° de que, ap4e esse perlo—

do, o projeto ir& a votos nesta Casa.

0- SR. VIVIANI FERRAZ -	 trud. 123 -

..n•n.%	 n

r



moi no I ta.mA I 1APOIIIRAIO GESSA° DATA	 ORADOR é0141. APARTE

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO
—TAQUIGRAFIA—

Monteiro 7 ord.22

ForAia sa •	 kza a
..8	 621-
111 lemiererte.,

MIO
--

16.02.93 1

O SR. PRESIDERTE_SkatOnlo 'Sampaio - PDS1- O Sr. Secre-

tário procederá à leitura do Ofício 17/93, do Sr. Prefeito Paulo

Maluf, que pede a retirada e
o

conseqtkente arquivamento dosprojetor

de lei relacionados nos seus anexos de I a IV.

- É lido o seguinte:

CÓD. 05%



CAM ARA MUNICIPAL DE SACII P-A-Orti
—TAQUIGRAFIA-

laeue•RAro1n001D0 DATAateei° ORADO.

23 ANA 16.2.9371 S.Ord.

econ. aPaInt

1

1
 Fet Á a a.t_k) 3
«.• 	 b3.1-

1 e itasst.,

O SR, JOSÉ yypjq F'ERRAZ (FL)

1.0 11. , Yoefi,

C'‘

é de 30 dias no mAximo. Vai haver a discussão e neste perluL".v, chegare—

O.S11.	 Antj,sid.	 Znt:5.3	 voto:   
+ror.. ar-.1•-nnn.~	

o destaque do projeto da anistia. Os Srs. Vereadores que estiverem de

acordo permane;an com ,o estio. (Pauea) Aprovado.

A votos o ofício do :3r. Prefeito. Os Srs. Vereadores que

eL:tiverem de e.corol

Passemos à leitura doe papéis.

C 	 0596
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papal para Intormaçio. rubricaclo como tolha n• 	

o processo p 	 (1.3J. 	 Os 19  CILL 	  	 (e) 	

Leg.3 - Sra. Chefe:

Comunico que na 7a. Sessão ordinãria rea-

lizada em 16 de fevereiro do corrente, foi aprovado o Of.ATL.004/

93 (Processo 10-0017/93), de retirada e arquivamento do presente

processo.

18.02.93

LUIZ —RSZIA5 DE CARVALHO

As s. Tec.Legisl.ativo Chefe-ATM

RECEBIDO EM LEG. 3

JgR3c)

px)



SEGUE 	 , juntado 	 	 , nesta data

documento	 e pap	 e informacão

rubricacrtr—)  sob fothn  n.o	 C'• 6:2



• Sr. Marcos,

Oficiar ao Executivo comunicando a retirada e arquivamento do
presente Projeto de Lei, solicitado pelo ofício A.T.L.	 112

04/93.

15 / 03 / 93

SONIA—MARIA-NntuuLu

•liÉe .ç	 Tánica

Sra. Chefe,

Providenciado confodme solicitado.

15 / 03I/ 93

Marcos Antãrônidas

Oficial- e • !ativo

•



Utata adwrc7.
, t	 •

•

•

11..
•

São Paulo, 15 de

DT7-LEG3
OFICIO N.300027/93

Senhor Prèfeito.

Comuni ,....o a	 ,	 •
consequente..urquivamefito ds Proje'...os
ção anexa, de autoria di.:? Executivo, Je	 co,•
ção feita atravs 'do r.) .i'ício	 L.

• •do corrente.

Valho-me da•

a Vossa Exceincia os
tinta consideração.

ANTONIO SAKPAIO
Pres.idenfe

Anexo: Anexos I e II

Á Sua <c: I. 	 o SenhOr
Engenheiro Paulo Salim Haluf
Digníssimo Prefeito do HuQicípio de São Paulo.

.	 .

.9



„

:::::77-75:r"""--cio proc.
	 63)  cai0)

O func;onário

Tektimo e ig-7"ao

625/91 Altera disposici5es da Lei 10.935, de 14 de janeiro
de 1991, e dá outras providências.

631/91 Autoriza o Executivo a contratar, • com instituiç5es
financeiras, operaaeS de crédito até o valor de
116$60,000,000.00 (sessenta milh6es de dólares ame-

. ricanos), od quantia equivalente em moeda nacio-
na.1, e dá outras providâncias.

637/91 Cria cargos, institui a carreira de Químico no
Quadro Geral do Pessoal da Prefeitura, e dá outras
Providências.

. 643/91 Autoriza o Executivo a "alienar, mediante licitação
sob a modalidade de convite, área de propriedade
municipal situada na Avenida Inajar de Souza, na
Freguesia do ó, e dá outras providâncias.

. 652/91	 Autoriza o Executivo a alienar, ao proprietário do
imóvel lindeiro, independentemente de concorrên-

• cia, área municipal situada em Vila Prudente, e dá
• outras providências.

662/91 Dispe sobre a realizaeão de avAliaçes'básicas de
saúde nos alunos da rede municipal de ensino, e dá
outras.providncias.

672/91 Aprova traçado de faixa de terreno em Capela. do
Socorro; e dá outras providâncias.



MEMORANDO

''	 . ".•	 I Fc,,:la N .. Cl 	 s	 proc.

l'° 	 pA 2. d 9V  1CÂMARA MUNICIPAL DE SAOu , c ; °ti
1.---L—L-2:------...._• .

• são Pauto, ...15	 de 	 mano	 de 19...93	  .

•
Recebi oficio DT.7/Leg.3 n a 27/93 de 15.03.93

comunicando ao Executivo a retirada e arquivamento dos Projetos
de lei relacionados nos Anexos 1 e II.

•

Anexo: Anexos 1 e II.

)( 

S•C".

15/0/r2

F?	
19	

Fr	
j

.ecovacio ti *	 iale '

CÓD. 0553
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